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R E S U M O

Em 2007 criou‑se a primeira Infraestrutura de Dados Espaciais transfronteiriça entre Portugal e Espanha (IDE‑OTALEX – 
www.ideotalex.eu), que constituiu o Observatório Territorial e Ambiental Alentejo e Extremadura, ao qual se incorporou, 
em 2011, a região Centro de Portugal, que no total abrange uma superfície de 92.500 km2. Assim, surgiu o Observatório 
Territorial Alentejo‑Extremadura‑Centro (OTALEX C), possibilitando a integração da informação produzida pelas 
diversas instituições que desenvolvem as suas competências de planeamento e gestão territorial, nestas três regiões. 

Tendo como objetivo a monitorização e análise de alterações decorrentes de fenómenos naturais e da atividade humana 
sobre o território, bem como a disponibilização de dados e indicadores aos agentes que atuam neste território, foi desen‑
volvido um sistema de indicadores comuns, distribuídos por cinco vetores (territorial, ambiental, social, económico e de 
sustentabilidade). Os dados sofreram trabalhos de homogeneização e estandardização antes de serem integrados tendo 
em vista facilitar a visualização de mapas, consulta de topónimos e de catálogo, no âmbito da diretiva INSPIRE.

A IDE‑OTALEX C é o resultado do esforço, do compromisso e da colaboração entre instituições da fronteira, com impli‑
cação aos três níveis administrativos: Nacional, Regional e Local. Concede uma visão sobre a situação real do território, 
ao mesmo tempo que faculta instrumentos adequados para as políticas de ação, que contribuem para apoiar o planea‑
mento e ordenamento do território, a fim de alcançar um desenvolvimento sustentável.

Palavras‑chave: cooperação transfronteiriça, IDE, OTALEX C, SIG. 

A B S T R A C T

In 2007 it was created the first cross‑border Spatial Data Infrastructure between Portugal and Spain (IDE‑OTALEX 
– www.ideotalex.eu), called Territorial and Environmental Observatory of Alentejo and Extremadura, which in 2011 
included the Centro region of Portugal. Thus, the Territorial Observatory Alentejo‑Extremadura‑Center (OTALEX C) 
emerged, enabling the integration of the information produced by the institutions that develop their skills in these three 
regions, which in total cover about 92.500 km2, in the aim of planning and land management.

With the objective of monitoring and analyze the changes resulting from natural and human activity on the territory and 
the data availability to agents who work in this territory, a system of common indicators was developed, distributed 
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over five vectors (territorial, environmental, social, economic and sustainability). The data have undergone homoge‑
nization and standardization of work before being presented through map viewing clients, place names and catalog 
consultation within the INSPIRE directive.

The SDI OTALEX C is the result of the effort, commitment and collaboration between border institutions, with impli‑
cation at three administrative levels: national, regional and local. Gives an insight into the real situation of the territory, 
while it provides instruments to action policies that contribute to support the planning and land use planning in order 
to achieve sustainable development.

Keywords: cross‑border cooperation, SDI, OTALEX C, GIS

INTRODUÇÃO

O  OTALEX C, “Observatório Territorial e 
Ambiental Alentejo‑Extremadura‑Centro”, é um 
projeto de colaboração transfronteiriça cofinan‑
ciado pelo Programa Operacional de Cooperação 
Transfronteiriça Espanha‑Portugal (POCTEP) 
2007‑2013. Este observatório foi desenvolvido, 
durante os últimos dezoito anos, por diversas 
entidades das administrações portuguesas e espa‑
nholas, ao nível local, regional e nacional, com uma 
estreita colaboração nas áreas de ordenamento do 
território e sistemas de informação geográfica. 

Este projeto que compreende o território abrangido 
pelas regiões transfronteiriças do Alentejo e Centro 
em Portugal e Extremadura em Espanha, coinci‑
dente com a eurorregião EUROACE  (Figura 1), é 
a continuação de projetos anteriores que tiveram 
como objetivo comum a cooperação entre os terri‑
tórios de Extremadura, em Espanha, e Alentejo em 
Portugal, fomentando a colaboração e intercâmbio 
de dados de ambos os lados da fronteira, dos quais se 
destacam: COORDSIG, “Coordenação de Sistemas 
de Informação Geográfica e dos Instrumentos de 
Observação Territorial para o Desenvolvimento 
de Espaços Rurais de Baixa Densidade”, cofinan‑
ciado pelo Programa Interreg II C, desenvolvido 
entre 1997 e 2000; PLANEXAL, “Reconhecimento 
Territorial para abordar estratégias comuns de 
ordenamento e planificação urbana‑territorial em 
Extremadura e Alentejo Centro”, cofinanciado pelo 
Programa Interreg III A Espanha‑Portugal, execu‑
tado no período de 2002 a 2004; GEOALEX, “Modelo 
Geográfico de Gestão Ambiental e Territorial para 
Espaços Rurais de Baixa Densidade”, cofinanciado 
pelo Programa Interreg III A  Espanha‑Portugal 
(Subprograma Alentejo – Extremadura), reali‑
zado entre 2004 e 2006; OTALEX “Observatório 
Territorial Alentejo‑Extremadura” cofinanciado 

pelo Programa Interreg III A  Espanha‑Portugal, 
efectuado entre 2006 e 2008; e OTALEX II, 
“Observatório Territorial e Ambiental Alentejo
‑Extremadura” cofinanciado pelo Programa 
Interreg IV C, implementado nos anos 2009 a 2011. 

Durante todos estes anos cooperaram distintos 
organismos, incorporando‑se em distintos 
momentos, e outros já não participam ou alteraram 
a sua designação e/ou competências. Atualmente a 
equipa de trabalho integra os seguintes sócios: 

• Universidade de Évora (UE), Portugal. 
• �Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central 

(CIMAC), Portugal. 
• �Comunidade Intermunicipal do Alto Alentejo 

(CIMAA), Portugal. 
• �Direção Geral do Território (DGT), Portugal. 
• �Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 

Regional do Alentejo (CCDR‑A), Portugal. 
• �Instituto Politécnico de Castelo Branco (IPCB), 

Portugal. 
• �Empresa de Desenvolvimento de Infraestruturas 

do Alqueva, S.A. (EDIA), Portugal. 
• �Dirección General de Transportes, Ordenamiento 

del Territorio e Urbanismo. Gobierno de Extre
madura (GOBEX), Espanha. 

• �Diputación de Badajoz, Espanha. 
• �Diputación de Cáceres, Espanha. 
• �Centro Nacional de Información Geográfica/Instituto 

Geográfico Nacional (CNIG‑IGN), Espanha. 
• Universidad de Extremadura (UEX), Espanha.

Os principais objetivos do projeto OTALEX‑C são 
os seguintes: 

• �Contribuir com a Infraestrutura de Dados Espaciais 
de Alentejo‑Extremadura‑Centro à consolidação 
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da Eurorregião Alentejo, Centro, Extremadura 
(EUROACE), de forma que se constitua numa 
plataforma de intercâmbio de informação e colabo‑
ração institucional entre as administrações nacio‑
nais, regionais e locais com incidência no território; 

• �Ampliar o âmbito territorial do Observatório 
Territorial Alentejo‑Extremadura, incluindo a 
região Centro de Portugal, para que se trans‑
forme no Observatório Territorial Alentejo, 
Extremadura e Centro; 

• �Consolidar a Infraestrutura de Dados Espaciais 
OTALEX C, ampliando o seu âmbito territorial 

e introduzindo novas funcionalidades de forma 
que se implique a administração local;

• �Completar a cartografia dos núcleos urbanos; 
• �Realizar atividades de divulgação e cursos de 

formação no Espaço Físico OTALEX C; 
• �Recolher Dados e Indicadores territoriais, 

ambientais, socioeconómicos e de sustentabili‑
dade da região Centro com o objetivo de ampliar 
os existentes; 

• �Obter indicadores de sustentabilidade de acordo 
com a Estratégia Europeia de Desenvolvimento 
Sustentável. 

Figura 1 - Território OTALEX C coincidente com a eurorregião EUROACE.
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Toda a informação recompilada é publicada no 
geoportal OTALEX C, criado em 2007, que apre‑
senta uma interface trilingue em espanhol, portu‑
guês e inglês, podendo ser consultado através do 
uso de um simples navegador de Internet em http://
www.ideotalex.eu. Trata‑se da primeira Infraestrutura 
de Dados Espaciais (IDE) transfronteiriça entre 
Portugal e Espanha.

MATERIAL E MÉTODOS

Ao  longo dos anos desenvolveram‑se diferentes 
metodologias que se foram alterando e adaptando, 
de acordo com os objetivos dos vários projetos e 
da evolução das tecnologias que têm surgido. 
As ferramentas SIG estiveram, no entanto, sempre 
presentes, tanto em software proprietário como 
livre. Para melhor entender e colocar em contexto 
as metodologias aplicadas, faz‑se uma referência 
aos diferentes projetos por ordem cronológica, com 
os seus objetivos (Figura 2) e resultados (Figura 3).

Originalmente, no projeto CoordSIG (1997‑2000), 
trabalhou‑se em processos de estandardização da 
informação disponível dos dois lados da fronteira, 
procedendo à coordenação, desenvolvimento e 
implementação de metodologias com o objetivo 

de reduzir ao mínimo o número de lacunas exis‑
tentes no âmbito de dados georreferenciados 
comparáveis e quantificáveis, utilizando as tecno‑
logias disponíveis para chegar a uma melhor 
coordenação e integração nos SIG disponíveis. 
Neste sentido, criaram‑se vários sectores de infor‑
mação: Subsistema de Cartografia, Subsistema 
de Planeamento, Subsistema Territorial e Comu
nicações e finalmente Coordenação de SIG. Estas 
metodologias de compatibilização da informação 
geográfica formaram as bases da integração entre 
as distintas cartografias portuguesas e espanholas, 
que sustentaram os projetos posteriores. 

Com o projeto PlanExAl (2002‑2004) abordaram‑se 
estratégias comuns de ordenamento, foi produzido 
um mapa contínuo dos dois lados da fronteira e 
a conceção do estudo e plano territorial da área 
de influência da Barragem do Alqueva, sempre 
primando as ferramentas SIG. 

O  projeto GeoALEX (2004‑2006) permitiu dar um 
salto qualitativo e sobretudo quantitativo impor‑
tante, pelo número de sócios implicados nos 
trabalhos. O  objetivo principal foi desenvolver 
um modelo de gestão territorial e ambiental 
de aplicação a esta área fronteiriça, harmoni‑
zando o mais possível os indicadores territoriais, 

Figura 2 - Cronograma dos projetos desenvolvidos, com os seus objetivos.
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socioeconómicos e ambientais disponíveis nas 
duas regiões. Seguiram‑se utilizando metodolo‑
gias SIG com recurso ao modelo de dados espaciais 
Geodatabase do ArcGIS, que era alimentado com as 
séries de indicadores ambientais que se estavam a 
começar a recompilar na área piloto do rio Xévora 
(Neves et al., 2006). 

No projeto OTALEX (2006‑2008) propôs‑se a criação 
de um Observatório Territorial transfronteiriço, 
integrando o Alentejo e a Extremadura (Ceballos 
et al., 2008 e 2011), e a utilização de metodologias 
relacionadas com infraestruturas de dados espa‑
ciais, recorrendo ao uso de tecnologias de software 
livre. No  processo de harmonização de dados, 
segundo os acordos internacionais, seguiu‑se a 
metodologia marcada por INSPIRE.

A  ampliação do projeto ao OTALEX II (2009
‑2011) teve como principal objetivo consolidar o 
observatório territorial transfronteiriço, ao mesmo 
tempo que se consolidava a equipa de trabalho. 
Realizaram‑se sobretudo melhorias nas metodolo‑
gias de desenho das baterias de indicadores para 

desenvolver o Sistema de Indicadores do OTALEX 
(SIO) (Batista et al., 2011) que constituíram infor‑
mação de base para a IDE  (Batista et al., 2013a). 
Esta sofreu melhorias no desenvolvimento dos 
seus sistemas informáticos, adotando novas meto‑
dologias e potencialidades de publicação de infor‑
mação geográfica na Web (Vivas et al., 2013) e 
(Caballero et al., 2013). 

O OTALEX C (2009‑2011) foi um projeto com uma 
importante alteração nos trabalhos, não nas meto‑
dologias e equipa de trabalho que já se tinham 
consolidado ao longo dos anos, mas na ampliação 
do território em estudo, ao incorporar‑se ao 
observatório a região Centro de Portugal, de 
modo a abranger todo o território da Eurorregião 
EUROACE  (Alentejo, Centro e Extremadura). 
As  melhorias mais importantes foram realizadas 
no geoportal (no visualizador de mapas e no 
processamento Web) da IDE‑OTALEX C. No  que 
respeita ao sistema de indicadores, aplicaram‑se 
à região Centro as metodologias SIG utilizadas 
anteriormente nas outras duas regiões, adap‑
tando os parâmetros a algumas peculiaridades que 
incorporavam o novo território, como altitudes, 

maior densidade de população, novos ecossis‑
temas costeiros, entre outras (Batista et al., 2013a) e 
(Ceballos et al., 2013).

Figura 3 

Dentro das metodologias de informação geográ‑
fica utilizadas em todo o processo nestes anos, 
pode dizer‑se que o resultado mais concreto foi a 
evolução de um sistema de compatibilização de 
cartografia com ferramentas de SIG, de software 
proprietário, até uma IDE  de publicação na Web, 
com um maior uso de software livre. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os  anos de trabalho em comum neste projeto de 
cooperação transfronteiriça resultaram na criação 
e consolidação de uma Infraestrutura de Dados 

Espaciais: a IDE‑OTALEX C. A  criação desta 
IDE  integra a informação territorial, ambiental e 
socioeconómica das três regiões, cuja harmonização 
de dados foi efetuada de acordo com a Diretiva 
INSPIRE. Com este objetivo, desenvolveram‑se 
novas ferramentas e serviços que permitiram o 
aceso e análise desta informação territorial, sempre 
em evolução desde o ano da sua criação (Figura 4 
e 5). 

De  modo a integrar a informação no geoportal, 
foi necessário criar um amplo número de indica‑
dores ambientais SIO  – Sistema de Indicadores 
OTALEX C, que ao longo destes anos se foram 
recompilados e cartografando. Para além da infor‑
mação ambiental, foi sendo produzida também 
cartografia de âmbito territorial e socioeconómica 
(Figura 6). No  âmbito territorial, criou‑se carto‑
grafia de base 1:600.000, divisões administrativas 
e NUTS III, vias de comunicação, um Modelo 
Digital de Elevações, bem como mapas de índices 
climáticos, de informação topográfica, litológica, 
hídrica e edáfica. No  que respeita à cartografia 
ambiental, criou‑se um mapa biogeográfico, de 
vegetação potencial, usos do solo, Unidades de 

Figura 3 - Cronograma dos projetos desenvolvidos, com os seus resultados.
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Paisagem e Áreas Protegidas, mapas de qualidade 
do ar, contaminação lumínica, consumo hídrico e 
energético e recolha de resíduos. No âmbito social 
criaram‑se diversos mapas de taxas e índices demo‑
gráficos, cartografando também os equipamentos 
educativos, de saúde, assistenciais e turísticos. 

Estes indicadores socioeconómicos apresentam 
uma vantagem sobre os ambientais, uma vez que 
formam parte de estudos periódicos das distintas 
administrações e, neste sentido, permitem realizar 
estudos evolutivos mais frequentes. 

Figura 4 - Evolução da entrada do portal “IDE OTALEX” 2006-2013.

Figura 5 - Evolução do Visualizador de Dados Espaciais “IDE OTALEX” 2006-2013.
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Figura 6 - Sistema de Indicadores OTALEX C:a) Estrutura do sistema de indicadores SIO (painel superior); b) Ficha de indicador 
(painel inferior).
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Este geoportal, o primeiro não piloto transfrontei‑
riço multilingue na Europa, inclui um visor stan­
dard com Serviços Web organizados da seguinte 
forma (Figura 7): Catálogo de Metadados, Visor 
de Mapas, Nomenclador, Publicações, Sistema de 
Indicadores e Pesquisa Semântica e Visualizador 
de Semântica. Trata‑se de uma robusta IDE  de 
aplicação transfronteiriça, publicada na internet 
segundo normas bem definidas através de um 
conjunto de produtores de dados e serviços geográ‑
ficos e que inclui na sua estrutura um conjunto de 
dados, serviços, metodologias e acordos, com os 
quais é possível visualizar, sobrepor, consultar 
e analisar a Informação Geográfica do território 
abrangido pelas três regiões.

CONCLUSÕES

Em virtude de existir um conjunto de ameaças que 
afetam atualmente o meio biofísico, é de extrema 
importância aprofundar o mais possível o conhe‑
cimento a seu respeito, tomando por base distintos 
fatores ambientais, o seu significado ecológico e 
funcionamento, podendo assim estudar as ocorrências 

e prever cenários futuros. O conhecimento do estado 
de conservação do ambiente adquire especial impor‑
tância quando se trata de estudar e monitorizar o 
território com vista a compreender e prevenir situa‑
ções de riscos ambientais e induzidos, bem como 
as alterações climáticas. Por outro lado, é indispen‑
sável a conservação e valorização da fauna e flora, 
bem como dos habitats naturais e seminaturais, 
promovendo a biodiversidade, fator imprescin‑
dível para a sobrevivência do Homem na Terra. 

Deste modo a IDE‑OTALEX C apresenta‑se como 
uma ferramenta fundamental para o estudo deste 
amplo território, com a disponibilização de dados 
e indicadores aos agentes que atuam nestas três 
regiões, tendo como objetivo a monitorização e 
análise de alterações decorrentes de fenómenos 
naturais e da atividade humana sobre o território.

Esta IDE concede uma visão sobre a situação real 
do território, ao mesmo tempo que faculta instru‑
mentos adequados para as políticas de ação, que 
contribuem para apoiar o planeamento e ordena‑
mento do território, a fim de alcançar um desen‑
volvimento sustentável.

Figura 7 - Entrada do geoportal “IDE OTALEX C”, e acessos às diversas ferramentas.
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